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^ Alistamento eleitoral

Tendo começado o alistamento eleito-
ral, estão pelo partido conservador encar-
règídpâuM|éí9ôrviço em toda comarca da
capital os nossos amigos Domingos Roiz
de Novaes, residência, travessa do dr.
Moraes, a

Joaquim Luiz Gomes, residência, rua
da Industria n* 20.

Leão Titan, residência, estrada da Ola-
ria h. 41 ou escriptorio, na redacção do
«Gram-Pará» e na camara municipal

Ficão especialmente encarregados nas
quatro parochias da capital desse serviço
os nossos amigos:

Parochia da Se'

{.'Secção
Octaviano José de Paiva, residência, rua

do Espirito Santo n. 18.
Olympio Gomes da Rocha, residência,

travessa dos Ferreiros n. 39.
Elias Manoel do Carmo, residência, cal-

cada do Collegio n. 12.

2.' Secção
Dr, Geminiano José da Costa, (medico)

residência, travessa d'Agna dás Flores o.
Podro Antônio Paes, residência, traves-

ia d a-Barroca n.
Cícero da Costa Aguiar, residência, lar-

go do Carmo n. 8.
'iz 'Sànt'Annâ

1." Secção
João Baptista Pereira da Serra, resi*/

dencia,.rua das Flores n.
Jorge Gonçalves Ledo, rua dos Flores

n. 54.
JoSo Vicente Franco, residência, rua de

S. Vicente ou trapiche da companhia do
Amazonas.

2." Secção

Manoel José Monteiro, residência, Re-
dueto.

Sebastião Severino de Mattos, residen-
cia, lado occidental do Reducto,

João Philippe de Souza, residência, fie-
duefo.¦i-Vrtv;*' •-'¦.. ¦¦'.:- ;¦¦'(' '>) '-; :' til_.\ • ¦ '

Trindade* 
t 

1/ Secção
Domingos Roiz de Novaes, residência,

travessa do dr. Moraes n.
philippe Augusto de Carvalho, resi-

dencia, rua da Trindade n.
Cândido de Deos e Silva, residência;

rua do Rozario n. 36.

2.' Secção
"Commendador Anionio Bento Dias dé
Mello, residência, rua do Arcipreste Ma-
noòl-Theodoro n.

Oclaviaoo Augusto Rodrigues, residem
cia, eslrada de S. Braz.

Dionizio Antônio de Souza, residência,
rua de S. Vicente de fora n. 73.

[¦'Íi'* y0 Nazareth m;
i: 1/ Secção

\ Major Antônio Braule Freire da Silva,
residência, travessa da Princeza.

Major Frederico Augusto da G*ma e
Costa, residência, eslrada de S. Jeronimo.

João Emilio de Macedo, residência, tra-
vessa da Gloria.

José Luiz Gomes, residência, rua de
Pedro 1\ J

Raymundo Nonaío Tavares, residência,
travessa de d. Januaria.

. Gaspar Macedo Amorim, residência,
rua da João Balbi n. 2j3.

Os mesmos nossos átmigos podem ser
procurados em suas residências das 7 ás
6 hora3 da manhã e das 4 horas da tarde

fm diante, todos os dias'.

A CONSTITUIÇÃO

BELÉM, 7 DE SETEMBRO DE 1886

3RM K9BJ:

effusão do mais sincero
bilo.

e expontâneo ju-

i

?? T_X___\ SETEMBRO

A nação brazileira exulta hoje de jubi
lo pelo feliz anniversario da sua indepen-
dencia, cujo primeiro brado echoou nas
risonhas margens do Ipyranga, solto pelo
principe D. Pedro 1.°, ao echoar eslrepi-
toso.dos gritos patrióticos dos brazileiros,
anciosos por se verem livres das pesadascadeias do jugo extrangeiro.

E' unia data solemne nos kalendarios
das nações livres, o dia em que o primei-ro impu'so do seu progresso e desenvol-
vimento se manifesta nas idéas patrióticas,
que surgem, com o primeiro clarão do sol
da liberdade;sobretudo se a primeira pedrado ediScio social que se forma è assente
nos princípios sólidos da monarchia cons-
titucional, principal fonte dos benefícios
quefruimos.

Desde 1823 qae espíritos insensatos
tentam desmoronar o solido baluarte da
nossas liberdades—o Throno,— sem d
conseguirem; a índole ordeira do povo do
império de Santa Cruz repelle os assomos
caricatos da Republica, com a mesma ener*
gia com qüe zomba do desfraldar impru-
dente do Estandarte da monarchia federa:
tiva, nas ameias do parlamento nacional I

Honra ao povo# brasileiro I
A Constituição canta as glorias do dia

7 de Selembro como anniversario da in-
dependência do Brazil e do estabelecimen-
toda monarchia constitucional..

Viva o Brazil !
Viva a Monarchia !

Completou hontem 61 annos de idade
o inclyto chefe do partido conservador
desta provincia, exm. sr. Senador Siquei
ra Mendes. .

Não precisamos decantar as virtudes
cívicas do eminente cidadão, objecto hoje
das felicitações dos seus innumeros e de-
dicados amigos; seria preciso para isso
que desconhecêssemos justiça no julga
mento da opinião, ba muito . accorde em
prestar-lhe a devida homenagem.

As íuclas renhidas, travadas em beue
íicio desta província e do paiz inteiro; as
invectivas covardes è traiçoeiras dos ad-
versarios desleaes e pequeninos; a traição
infame de que ha sido victima ultimamen
te o partido conservador no sen berço na
tal; tudo isto, têm levado a dor ao cora
ção leal e sincero do Senador Siqueira
Mendes, que desejara beneficiar sem lucia;
ter por adversários a homens sérios, e vêr
o seu partido enorme isento de trahidores
pequeninos e sem vergonha!

As manifestações de que hoje è alvo tão
conspicuo cidadão, tornarão sem duvida
menos amargos esses transes da sua vida;
e estas manifestações são merecidas por-
que.apezar de tudo isto. o Senador Siquei-
ra Mendes é sempre o mesmo 'homem—
exemplo de civismo, abnegação e dedi-
caçSo.

O partido conservador desta provincia,
representado por alguns amigos, telegra-
phou hontem a s. exc. congratulando-se
pelo seu feliz anniversario.

A Constituição saúda á s. exc. com a

O juiz de direito de Sau-
tarem

O «Liberal», sob esta epigraphe, se
estende era considerações em ordem á de-
fender aquelle magistrado das justas cen-
suras que lhe fizemos, á respeito da re-
cusa formal por elle opposta * apuração
da eleição explendida do illustrado Minis-
tro da Marinha.

Vendo-se que por outra forma não se
poderia minorar o brilho da victoria, foi
plano dos Iiberaes e do candidato adver-
sario demorar a apuração, e esse plano
foi desfaçadaraente executado pelo «Ir.
Soares de Brito, que, recebendo as authen-
ticas e comparecendo os dous presidentes
das mezas de Óbidos, de Alemquer e
de Santarém, ju'gou necessária a remessa
de todas as demais actas, as quaes
não poderião influir de maneira alguma
no resultado, ainda quando fossem dados,
mas não forão, todos.-os votos dessas elei-
ções ao candidato liberal.

O nosso distineto afoigo.sr. major Gama
e Costa não impoz; apenas mostrou alei
ao juiz que parecia ignoral-a e á vista da
pertinácia do juiz affiançou(e cumprio-se),
que a Camara dos Deputados, compene-
trando-se dos seus deveres, apuraria e
daria assento. '; 

j
Note-se que a Camíra recebeo o mesmo

número de aothenticas, que foi presen-
te ao obeso e famigerado juiz omisso em
seus deveres II

E' inverdade que o sr. dr. Machado não
pleiteasse, e o dr. juifc de direito de Obi-
dos, n'uma carta, diz inteiramente o con-
trario.

O sr. dr. Machado, talvez, por contar
com um tal' desgosto de certa parochia,
fosse em campo, como nunca, precedido
pelo louco sr. Brito dos bilhetes, e au
xiliado pelos decantados juiz de direito e
municipal da infeliz Óbidos 1

Temos ainda nma;prova, na ameaça do
candidato e citados juizes ao sr. capitão
Mercês Coelho, chefe liberal em Faro que
não se apresentou!

O juiz de Santarém basta ter o nome
de Brito, chará de uma cousa imprestável,
que aqui tem nome de gente, para servir
de persoguidor, ser obtuso e sem impor
tancia.

Releva dizer que até hoje, mesmo de
pois do reconhecimento feito legalmente
na Corte, logar distante 18 dias em viagem
a nossa cidade de Santarém, o juiz Brito
ainda não diplomou o candidato galharda
mente Victorioso I

E' de mais. *.*»,.
*<"A, '¦ *9-í

QUE DESCAKOl;

O sr. conselheiro Freitas Henriques e
um homem sem pundonor e sem um pin
go de vergonha, cahindo cada dia de ab
jècções era abjeçções, de degradações em
degradações, de abysmo era abysmo, pri*vado já do prestigio que deve revestir a
authoridade.

Este sr. chegou a um ponto de não po-
der merecer mais a estima, nem o res-
peito dos homens sérios.

Entre elle e um capoeira das ruas não
ha mais outra differenca qne a toga queveste indignamente e para vergonha do
Brazil...

Covarde, cynico, medroso, pelotiquei-
ro, traidor, idiota, nüo está ni altura do
cargo que ignobilmente oecupa.

De ha muito já devia ter deixado essa
cadeira, que cada dia é manchada por
novas infâmias!

f

Mas o homem è de uma coragem cy-
nica desmedida t Brigou com todos desta
provincia, com os homens mais respei-
laveis, por qualidades e posições, como
brigou com os da provincia do Ceará,
quando presidente lá. E no entanto o ho»
mera desprestigiado, desmoralisado, de-
meltido, ainda se assenta por misericor-
dia, por amor de Deus, aa cadeira que
já.o repel io desde muito a bem do serviço
publico...

Esta provincia, a opinião publica, o bom
senso, a própria honra nos dizem que es-
le homem já devera ter sido demittido
a bem do serviço publico.

A illustre opposição d.i camara dos de-
pulados, por bocea do seu chefe, o sr.
Cândido de Oliveira, já disse perante o
paiz .a mesma cusa.

Eis suas palavras proferidas na sessão
de 18 de agosto passado:

i < Continua tambem no Pará o presi*
dente, desembargador Freitas Henriques,
que expediu a propósito do conflicto com
o partido conservador uma portaria que o
orador lê á Camara. Essa portaria devia
justificar a sua demissão a bem do servi?
ço publico»...

O sr. Cândido de Oliveira nestas pou-
cas palavras traduzio a opinião publica,
desafTrontou a honra desta província, re-
parou o ultrage feito ao Brazil pela igno-
bit administração Freitas Henriqwsr~a
bemydoserviço puMwj,;^

NOTICIÁRIO
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Hoie, terça-feira 7 de Sbtembbo m 1886. —
S. Anaitacio.
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Em prespectiva de escan-
dalo

O sr. Pedro da Cunha requereu á pre*
sidencia da provincia, pagamento de van-
cimentos desde 1.' de outubro do anno
findo.

O pedido já é um escândalo formida-
vel; e não duvidamos que o energúmeno
F. Henriques o saneciono.

Que vencimentos são esses ? A que
justo titulo foram elles ganhos ?

Ponham-se os pontos nos ii.

Companhia de artefactos
métallicos

Será hoje inaugurada no estabelecimento da.
companhia de artefactos metálicos a «UortaBá*
a vapor, melhoramento impoitantisiiiao dé ba
muito necessário na companhia que 9 va» atto-
ptar.

Amanhã, quahta-vrira 8 ob Smeubbo
1886.—Nali vi dade de Nossa Senhora.

OB

Eleição provincial
E' candidato pelo partido con-

•ervador á eleição provincial pelo1.* districto desta provincia» na
vaga aberta pelo falleeimento do
nosso pranteado amigo, Olympio
Paes, o nosao distineto amigo João
Olympio Rangel.

Boletim eleitoral

Chegam-nos noticias do immenso trium-
pho que obteve no 2.° districto eleitoral
desta provincia, o nosso illustrado amigo,
padre dr. Maneio Caetano Ribeiro.

O eleitorado do 2A districto compre-
hendeu o alcance da eleição, e suffragou
o nome do candidato conservador.

O sr. Felippe Lima foi derrotado.
Recebemos mais os seguintes resulta-

dos:
RESULTADO CONHECIDO

Padre Maneio Ribeiro (c) 386 votos
Dr. Philippe Lima (I) 276 «

Cintra

Padre Maneio Ribeiro (c) 64 «
Dr. Philippe Lima (i; 30 <r

Santarém Novo

Padre Maneio Ribeiro (c) 16 c
Dr. Philippe Lima (1) 14 c

RESUMO

Padre Maneio Ribeiro (c) 456 «
Dr, Philippe Üma (I) 330 t

O famigerado juiz munici-
pai de Óbidos, Marcos

Tullio
¦ Segundo publicam as gazetas desta capital, s.
exc. o sr. Freitas Henriques mandou reentregar o
nosso distineto amigo, José Gomes do Rego no
cargo de curador geral dos orphSos de Óbidos, dei-
iando poróm de mandal-o reentregar no de pro*,.
motor de miduos e capellas.

E' sabido de todos que o juiz municipal e de
direito de Óbidos, soffrendo a vergonhosa derrota
do dia 8 do mez; p. passodo, na eleição do noiso¦préslimosisaima-: amigo .coastílheiro. Mac-Do.w«ll,
possesso ¦: d» raivai cevai Só.o^odioi^.^emytíndg.: o[y
rios^ dilB&íififga^dòsdòuscaígiisi querpor 

"tei

sâo annexos ao de promotor publico eomo melhor
verá o sr. Freilas Henriques em Paula Pessda. ^

O sr. F. Henriques, quando soube do facto por
communicaçlo do promotor, prometteu fazer jus*
tiça, suspendendo o celeberrimo Marco Tullio. Da
suspensão passou a mandar reintregar somente no
cargo de curador geral e reprehender e extranhar
o tal juiz. Na occasiSo, porém, de assignar o
officio mandou reformaUo, para somente reentre-
gar no cargo de curador geral I Porque procedeu
assim o sr. F. Henriques 7

Porque aquelle juiz é um botafogo iiberal, • o
eelebre fabneador de phosphoros anullados pela
relação t

Fosse elle conservador, e não teria nem ao ne*
nos o direito dedeffender-se, como aconteceu eom
o nosso prestimoao e distineto amigo, padre ir.
Nascimento.

E diz se conservador de caixão o sr. F. Henri-
quês t

Conservador de funil, dizemos nós; encaixotado
devia estar ha muito tempo.

¦i zê&

Saráo
Numerosos amigos do nosso distineto correu*

gionario José Mana Honorato Fernandes, foram
cumpnmental-o ante-hontem pela justiça que lhe
fez o governo geral, nomeando-o contador da
thesouraria desta provincia.

Foi um acto de intima cordialidade; mas qjuebem patenteou a subida sympathia de què gosa o
uosso amigo, nesta capital.

Foi organisada uma brilhante soirée, que pren-deo por muitas horas os convidados em agrada*
vel passatempo.

O serviço foi profuso.
Felicitamos de novo o nosso amigo. 

'

Thesouro Provincial

EXPEDIENTE DO DIÂ 4 -

Acto
Recommendou-se ao dr, administrador

da recebedoria provincial que, achando*
se dispensada Luiza Maria Gonçalves, de
pagar o imposto provincial de décima
urbana, pela lei n. 879 de 1.° de Maio
de 1877, de seu predio n. 26 á travessa
d'Agua das Flores, haja essa administra-
ção de mandar fazer as devidas nolas no
respectivo lançamento.

Despachos
Maximiano R. da Silva e Comp. — In*

forme a contadoria.
—Francisco Esmerino da Silva.—Sim,

era termos.
—Josó Fermino de Barros, José Fer*

reira dos Santos, Antônio de Deus Tava-
res, Manoel Pacheco d'Almeida, Fran*
cisco do Nascimento e Antônio da Silva
Cruz.—Certifique-se.

V
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Ão publico
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Rececemos mais as seguintes linhas do
nosso distineto amigo amigo, padre dr.
Nascimento:

Me permiltirà o publico ir mostrando
pouco a pouco o caracter e o despotismo

i do sr. conselheiro Freitas Henriques, ex-
presidente d'esta provincia, e que ainda
se assenta na cadeira presidencial.

¦ Desde o dia da minha posse, comecei
a conhecer a força do homem, quando
me disse que queria sempre trabalhar de
commum accordo comraigo em negócios
referentes á instrucção publica, porque,
dizia elle, eu não entendo nada disso, e
porisso quero têl-o a meu lado. Me dis-
se mais que queria proceder com mo-
deração e justiça, porque não linha di*
vidas a pagar, nem ódios a vingar.

Agradeci, como devia, aquella prova
de confiança que elle parecia mostrar-

4 me, e, ao terminar, que eu confiava na
sua bondade me houvesse de supprir
nas minhas insufíiciencias... Nada mais
natural, do que corresponder aos louva-
veis intuitos da primeira autoridade da
provincia, mas sem servilismo.

Dahi a,dias s. exc. mandou-me cha-
mar. Lá fui sem demora. Foi-me logo
dizendo que queria duas informações, uma
sobre o professor Pinto, e outra sobre o

...conselbo directòr, que4tinba dado pare»'cer sobre a ex-professora de Bojarú#e
ex-professor de Ourem, que interpoze-

•ram recurso.
Nessa oceasião tornou a dizer-me que

queria proceder com moderação e justiça,
porque não tinha dividas a pagar, nem
odiosa vingar...

No fira disto, deu s. exc. uma risadi-
nha bem significativa, e eu dei-me por
desentendido, mas de volta disse eu de
mim para mim: este sr. conselheiro, fi-
lho de Bahia, se persuade talvez que nós
os filhos do Pará, somos uns cidadãos
de arco e frecha

;.E chegando á directoria, fiz tudo que
s. exc. pediu: copia de acta, ccmmunb
cação, officips, etc. .

Nòdia 19 s. exc. mandou-me chamar
a toda pressa. Lâ me apresentei, e dis-
se«me que na directoria devia existir
uma representação da camara de Ourem
conlra o professor d'áquella villa,. que
elle precisava decidir esse negocio; por
isso contava que eu a devolvesse para a
secretaria da presidência com rainha in»
formação. ^.

Lhe respondi que não sabia dessa re-
presentação, mas que hia tratar de cum*
prír ós meus deveres, sy.Qdicando-me do
que constasse na repartição. Cora effeito,
chegando a repartição, verifiquei que a
dita representação'tinha sido enviada à
mesma camara de Ourem para, por in-
temedio d'ellaser ouvido o professor.

Não pude voltar logo a s. exc, nem
no dia seguinte, mais no dia 21, era que
justamente sabiu no «Liberal do Pará»
uma reclamação, sob a epigraphe—Pedi-
do justo—, em que se pedia ao presi-
dente da provincia que ordenasse ao di"
rector da instrucção publica a dar conta
da representação contra o professor de
Ourem. Declarei a s. exc. o destino

¦quetinha tido a representação.
O homem contrariado, mostrou-me lo-

vtgpo.seu desagrado, dizendo: pois o sr,.
deve informar sem perda de tempo a re-
clamação, ficando sciente de que d'ora
em diante o, fará sempre, sem ser pre--ç;âo que eu lh'o peça. Deu-me um lápis,*;'è'etí copiava, à medida que elle dictava,

y o pedido justo.••Findo'o qual, retirei-me e fui-me tra-
tar de responder a s. exc, cora o offi--• cio que ora transcrevo do dia 23:

Eil-o:

FOLHETIM
<8J

Quando de uraa cabeça ethnaica irrom-
pom producções phosphorescentes, que
como um raio de sol ferem os olhos da
quadratura universal, a humanidade sen-

• te-se abalada em seu pedestal panlagrué-
lico e sente se oscilar nas suas pernas de
bronze, como se recebesse de chofre o
bafejo de uma tempestade formidável,

. cujos raios tivessem o pezo de um hyma-¦ laya, como trovão reboasse como o es-
<•'.. trondo de um tiro do qual as bailas fossem

os Andes e o mundo fossj, o canhão. (Vae
por conta do autor).

O folhetim do «Diário de Noticias» de
domingo ultimo, è uma d'essas concep-
ções maravilhosas que, deslumbrando o
mundo illustrado, produzem no cérebro
do mundo não illustrado scinti.lações de
talento e de saber.*.; 'Sganarello, 

essa robusta intelligencia
comieraporanea, esse talento másculo que
tem o poder do arrastar a quem bebe a

Directoria geral da instrucção publicado Pará, 23 de agosto de 1886.—Illm.
exm, sr.— Tenho a honra de informara
v. exc que a representação, de que tra-
ta o «Luerál dóPará»7de 28 do corren-
te, sób a epigraphe—Pedido justo—, foi
rèmettida em junho deste anno à cama-
râ municipal de Ourem, com o fim de,
por intermédio dessa corporação, ser oo-
vido o professor aceusado; mas ató hoje
a camara hão se- digoou de devolveria
dita representação e hem a defeza do
professor.

Julguei excellente esse alvitre da di-
rectoria effectiva, porque, sendo essa ca •
mara a representante contra o professor,
devia ser a primeira a receber e avaliar
a sua defeza.

Não a tendo devolvido, è de suppor
que ella desistisse do intento, á vista da
defeza cabal do aceusado.

Mas esta directoria interina alimenta
a esperança de ainda receber não só a
representação alludida, como a defeza,
pois, v. exc. 'sabe 

que ninguém pôde
ser punido sem ser ouvido.

Illm. exm. sr., a esta directoria não
é estranho que parece.haver plano com-
binado de se armar qualquer cilada con-
tra o professor de Ourepj, ou de remo-»
vel-o, piocurando-se illudir a bôa fé da
primeira autoridade da provincia, como
já aconteceu, com respeito o digo, em
relação à professora vitalícia de Bujarú,
tendo ella não obstante a sen favor o pa-
recer <Jo conselho directòr, qae por hon-
ra da provincia não deve ser desmorali»
sado.

A ser exato o que consta se fará con-
tra o professor de Ourem, v. exc. relê-
var-me-ha dizer quo será, uma clamoro-
sa injustiça que se fará contra aquelle
funccionario. Permittir-me-ha v. exc
que eu o prove.

Osr.MarcolinoSurano Antonio Damas-
ceno, foi nomeado prófassor interino da
escola de Ourem, em 1863, exercendo
a contento de todos esse cargo até 1868,
em que foi posta a cadeira a concurso.

Apresentanto-se ao concurso, sr. Da-
masceno foi approvado plenamente e no-
meado professor effectivo da mesma ca*
deira, exercendo o seu cargo com zelo e
dedicação até 1874, anno em que a pre-
sideneia da provincia, por portaria de 12
de maio, o considerou professor antigo,
cora direito à vitaiiciedade. na conforrai-
dade do* art. SO do reg. de 20 de abril
de 1871.
. 0 sr. Damasceno sempre exercendo o
cargo com zelo e dedicação, eis que em
dezembro jle 1878 (subindo o partido li-
beral) foi removido pára Eréré, sem ha-
ver pedido remoção, e sem ter commet-
tido nenhum dos crimes previstos no art.
42 da lei de 7 de maio de 1880; mas não
tendo acceitado a remoção, ficou em dis-
ponibilidade até 3 de outubro de 1885,
em que foi reentegrado na posse legitima
da sua cadeira pela presidência da pro-
vincia.

Ora v. exc dignar«se-ha vêr que o
professor de Ourem tem 15 annos e 10
mezes de effectivo exercicio, foi nomeado,
mediante concurso, para a cadeira de Ou.
rem, sendo posteriormente reconhecido
cora direito á vitaiiciedade da sua cadeira
pelo poder competente, gozando por isso
dos direito authorgados pelo citado art.
80 do reg. de-20 de abril de 1878, e
arts. 34 e 61 do reg. de 13 de janeiro
de 1874. E desde que a autoridade publi-
ca reconhece oficialmente o direito de ci-
dadão, do empregado publico, me pare»
ce que essa mesma autoridade tem o de-
ver, a obrigação, de garanti na posse le»
gilima desse direito,salvo se elle setor-
nar indigno delle, pelos meios legaes, co-
mo v. exc melhor o sabe e consentirá
que o diga.

sapiência nas suas inspirações divinas e
cheias de luz, elevou-se ao pincaro da
gloria, cavalgando o corcél fogoso do ge-
nio, ao escrever o folhetim que dedicou a
Furtado Coelho e a Lucinda; lendo-o, sen-
limo-nos elevado ao campo vermelho do
exlazis, sentimos que o nosso craneo se
convertera em nm globo de cristal onde
milhares de soes faziam explosões sue-
cessivas e retumbantes; sentimos crepU
tar em nosso coração a chamma vivifi-
cante do enthusiasmo, a chamma incan-
descente da intelligencia, a paixão do bello
e do ideal.

Outras pessoas que, como nós, leram
esse primoroso trabalho, talvez não hou<
vessem comprehendido a elevação de pen-
sar que n'elle revellou o seu autor; mui-
tas bão de julgar que Sganarello preten-
deu fazer um estudo sobre e arle em ge-
ral; mas não: o novel e genial litterato
oão procurou demonstrar o beneficio que
até os nossos dias a arte tem feito no uni*
verso, mas sim provar que possue alfar-
rabios, nos quaes se lêem os nomes dos
obreiros que tém erguido a pyraraide ar-
tistica universal,

Por conseguinte, illm. exm. sr. con-
selheiro, a dar-se qualquer passo contra o
referido professor, será uma clamorosa
injustiça, releve-me dizel-o, será privar do
seu officio o fanecionarjo público, carre-
gado de serviços á provincia, será tirar o
pão jà ganho a quem precisa dè viver e
manter a sua familia; será emfim uma
desmoralisação ao conselbo desta directo-
riai.que garantiu o direilo do referido
professor.

Esta directoria espera;e confia que v.
exc, attendendo aos créditos de soa il-
lustração e justiça, não deixara illudir a
sua bôa fé, não sançcionard uma injustiça
contra esse . funccionario que è apenas
victima da politicagem do interior da pro*vincia.

Esta directoria está disposta a traba-
lhar de accordo e obediência a primeira
autoridade da provincia, mas sempre com
moderação e justiça, como v. exc dig-
nou-se de aconselhar-me no dia da mi-
nha posse. E' o que espero do critério
de v. exc.

Peço a v. exc. desculpa se por ventura
deixei escapar qualquer palavra que
possa raolestal-o, mas o meu Gra foi tão
somente dizer a verdade.—Deus guarde a
v. exc—Illm. e exm. sr. conselheiro João
Antonio d'Araujo Freitas Henriques, D.
presidente desta provincia. — O directòr
interino, Paore dr, Manoel Carlos do
Nasgimemto.

Este officio s. exc. receben de minhas
mãos no dia 23, e a 24 mandou chamar-
mo a lodo a pressa. Apresentei-me e
elle foi recebendo-me cora estas pala-
vras: sr. di-ector, o seu officio suprehen-
deu-me o sr. constituiose defensor, o
que uãoè compatível com o seu cargo.'
Alem disso, o sr. sò faltou dizer que eu
estava cercado de liberaes, quando eu sô
faço favores aos conservadores. Acho
bom que osr. retire o sen officio porque
se prestam a desagradáveis commenta-
rios na imprensa.

Respondi a s. exc que jnlgava haver
cumprido o meo dever, mostrando os
direitos que garantem o professor na sua
cadeira, e que fazendo isto não attendia
afintuitos políticos, porque, para mim a
instrucção publica não devia ter polilica,
avistada moderação 6 justiça recom'
mendadas por s. exc, e emfim que eu
retirava o meo oflicio para não molestar
a s. exc ,

Recebi o officio e retirei^me, depois
mandei-lhe outro breve e suecinto.

N'oulro artigo contarei o resto, e pu-
blicarei a proposta que deu causa a mi-
nbá exoneração.

Para, 6 de setembro de 1886.

0 padre dr. M. Carlos bo Nascimento.

Juiz municipal de
Gurupá

•*?/.

A seu pedido foi exonerado, o capitão
Zeferino Ignacio Urbano da Fonseca, do
cargo de 1°. supplente de juiz municipal
do termo de Gurupá, sendo nomeado para
substituil-o o 2o; supplente Honorato de
01 veira e Souza, e para 2o; o 3o. dito Ma-
noel Roberto Pimentel.

Licença
Concedeu-se dous mezes de licença.

com ordenado, a professora de Conde. D.
Maria Raymunda da Cone: ição, em pro-
rogação a que lhe fei concedida para tra-
tar de sua saude.

Os nomes de Shakspear, Homero, Es-
chylo, Dante, Goethe, Cervaotes, Molié-
ré, Juvenal, Milton, Miguel Ângelo, Bee-
thowen. Donizzesti, Sophocle, Euripide,
Plauto, Racioe, Cornelio, Voltaire, Schil-
ler, Augier, Sardou, Dumas Filho, Vic-
tor Hugo, Aristóteles, Bias, Meyerbeer,
Weber, Mozart, Rossini, Gounod, Leo-
nar de Vinci, Andréadel Sarto, Raphael,
Corregió, Rubens, Verooese, ele, passam
atravez do folhetim como meteoros pris-
maticos, que tombam do céo da sciencia
e vão cahir nas barrentas águas do ocea-
no da humanidade.

O folhetinista mostrou qae conhece
esses nomes; que importa que não tenha
lido, nem possa analysar as obras que
citou ?

Sabe que ellas existem/ é quanto bas-
ta; a sua idéa foi enygmatieamente de-
senvolvida; mas que importa isso, se as
palavras e os termos de que utilisou-se
são bombásticos, floreados e satisfazem o
paladar do ouvido ?

—Citemos uns dos trechos da obra era
questão:

«O infinito, onde rolara vertiginosa-

Eeição clandestina
Não ba mais duvida que a commissão

congraçada d'esta capital tenha assentado
fazer uma eleição falsa para a parochia
de Iriluia, onde não houve eleição no dia
vinter oito.

Õ Liberal da. Pará, é quíra nos faz a
revelação do indecente manejo; eil-a:

«Dirigindo-se (os juizes de paz liberaes
es) para o lugar da eleição, a qual só
compareceram 29 eleitores liberaes, que
votaram no sr' dr. Felippe Lima, toraan-
do-se era separado os votos dos que es-
tayam pronunciados I»

Não era preciso todavia que o«Liberal
do Pará» se encarregasse de apregoar as
indecentes tramas políticas da commissão
congraçada.

Ja sabíamos que os mesarios liberaes
estavam reunidos para virem para esta ca-
pilai na lancha «Allianca».

Era a ordem que tinhão recebido.
Outro será o pretexto da vinda dos re-

feridos mesarios a esta capital.
Mas o fim verdadeiro è a falsificação

da eleição de Iriluia, que será preparada
pelo velho gsiteiro,, que pretende inven*
tar tambera actas postiças como a sua ce-
lebre barba postiça.

Os eleitores conservadores estavam
reunidos na villa de Iriluia, para a eleição
e não obstante só compareceram, diz cy-
nicamente o Liberal do Pará, 29 elei-
tores. que votaram no dr. Filippe Lima»

Haverá quem acredite que os eleito-
res conservadores, nossos amigos dedica-
dos, tendo vindo a villa, para a eleição,
deixassem de ir votar 1

E porque tanta petulância da parte dos
nossos adversários I Porque contam com
a pérola da magistratura ein Bragança.

Estão se ninando !

Camara Municipal
Expediente do dia 4

Despachos
'....,¦ -.•¦•!

Manoel de Carvalho Coimbra.—Dô-se
o alinhamento preheochidas as formalida-
des legaes.

—Cinco folhas de pagamento dos traba-
lhadores de diferentes secções da. camara.
-s»A' contadoria.

—Dois pedidos do administrador do
curro.--Forneça-se.

—Oulro do mesmo.—Archive-se.
—Partes do mercado.— Archive-se.
—Abraham Benhamis. — Passe-se al-

vara.
—Conta de Tavares e Comp. — In-

formem os íiscaes e a contadoria,
—Officio do medico da camara.—Pu-

blique-se e cumpra-se a requesíção feita
oeste officio.

—Jo é de Araujo Macedo.—Informe o
sr. agriraensor. <

—Officio do fiscal do 1.° distrito. —
Ao sr. advogado para proceder embargo
udicial.

ílluminação publica
Nas noutes de 4 e 5, foram encontra-

dos pelos srs. officiaes rondantes, 43
corabustores apagados o 138 com pouca
luz, pelo que foi multada a companhia do
gaz na quantia de 56)5000.

mente syslheraas, sobre syslemas de soes
desconhecidos, o mar onde rolam caden-
ciosamente as ondas sobre ondas, o cam-
po, a malta, a relva, a flor, tudo o qae
tem um sopro de vida, é um fruto da
suprema Arle.

€ Deus é o artista por excellencia».
« Em linguagem humana, Deus atravez

da vida universal, fez a natureza, e atra*
véz do espirito humano fez a arte; mas
a arte e a natureza, são a expressão de
uma só verdade—o gênio 1»

Imitando o illustre folhetinista, dire»
mos:v

, —O folhetim de Sganarello, onde ro-
Iam vertiginosamente os atravezes, onde
borbulham nomes iraraorredouros de ar-
tistas, sábios e poetas; as entre columnas,
onde cadenciosaraeute apparecem pensa-
mentos hyperbolicos e estapafúrdios; o
noticiário do «Diário», as lenoas et reli-
qua, tudo que tem em sopro paduanesco,
è fruto da tolice e. da falta de senso.

Alcido; è o artista por excellencia 1
Em linguagem humana, elle, atravez

da vida litterario tara feito asnidades io*
consebiveis e atravez do espirito jorna-

Planos frustrados
0 dr. Felippe Lima voltou, com effei

to, da cidade de Cintra, que s. s. esco
lhera de preferencia a todas as outras lo
calidades. para assistir a eleição.

S. S. acha-se n'esta capital ataca
do de iodiscriptivel melancolia, lembran-
do-se que abortaram todos os seus me-
lhores planos eleitoraes.

S. S. não pôde resignar-se a chorar
na cama, que é lugar quente, e as con-
vulsões nervosas são taes, que os médicos
lhe aconselham que desista de pletear
eleição no salgado, porque o salgado lhe
é prejudicial.

0 seu testamento político é, portanto,
questão decidida; o compadre de nós to-
dos vai renunciar a futuras candidaturas
pelo 2o. districto.

E'o caso de dizer-se mais uma vez;:
foi buscar lã e sahio tosqueado.

E os planos que abortaram ?
S. S. tem feito com os seus botões o

calculo de desmoralisar o brioso eleitorado
de Cintra, illaqueando a sua boa fó por
meio de intrigas etc.

O resultado, porem, da eleição do dia
28 mais uma vez veio provar que o des-
moralisado ha de ser sempre o candidato
sem prestigio.

O outro plano é uma miséria e um at-
tentado.

Fomos informado que o candidato li-
berai, tendo certeza da sua derrota, acer-
cou-se de ura grupo de certas pessoassuspeitas com o criminoso intuito de que-brar a urna,

Felizmente a enérgica altitude dos nos-
sos amigos desconcertou o indecente ma-
nejo.

O nosso candidato obteve a bonita
maioria de 34 votos.

Parabéns ao brioso eleitorado de Cin-
tra.

" . Xyi-X f"-
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Thesouraria do Pará
O 2.» bgeripturario uomeaüo para a thesoura.

na desta provincia é o sr. José Luiz 6om*8, e nSoJosó Luiz da Silva como por engano foi publica-do no «Diário Official» de 16 de agosto uítioio.

Professor do Acará v
Concedeo-se dous. mezes licença ao

professor do Acará, Antonio Pedro Ceies-
tino Ferreira, para tratar de sua saude
nesta capital.

Fallecimento
Hontem pela manhã foram dados á se-

pultura. no cemitério de S. Izabel os'res-
tos mortaes da que foi entre nos d. Bri.
gida R. Ribeiro Redig esposa
do nosso respeitável amigo sr. capitão C.
Redig e mãe do sr. dr. Joaquim

Matrona respeitável pelas virtudes quea elevavam como esposa é como mãe,
gosava a flnada em Cametá, onde residia,
da maior consideração e estima de quan-tos a conheciam.

Amiga sincera da pobreza, exercia a
caridade som ostentação como crente since-
rae fervorosa e sublime da religião de
Christo. •

Seja dado á soa alma o repouso éter-
no de que gosam os justos.

Aos nossos nmigos Capitão e dr. Redig
e mais parentes enviamos nossas condo-
lencias.

listico, tem dito a ultima palavra sobre
cavabilogia, e todas as partos da sna ima-
ginação fecundissima são a expressão de
nma só vontade—o disparate.

Como o Gillet, diremos: ,
/ 

¦ ¦ 
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¦

II y a ferméa porte a tout ebairmm coc-fon f

A tDespedida», é uma obra de raere-
cimento, na nossa opinião/ sabemos queella é pouco antonsada,. mas somos ar-
rastados a dal-a, pelo facho do enthusias-
mo que como um foco de luz electrica
nos queima o peito. )'

Terminando, saudámos o astro rutilante
da litteratura moderna—Sganarello; sau-
damos o gênio, que passando, nos arras»
ta do mesmo raódo que um boi pucha
uma pipa d'agua I j_

Sim, Sganarello! tú tú és
uma • • estrella que rumina pelo
campo mullicôr do iucomprebensibilismo,
como pelo campo verde das nossas pra-
ças ruminam os teus collegas, alumnos da
academia do laréo da Trindade.

I. Pàouanei.lo.

:i-..í'*i*i
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Credo!
O Velho Pae Mo, lá de palacio.ordenou aos seos

da secretaria, que d'ora.em diante recitassem o
erédo seguinte: —Creio em Pae João, tarugSo todo
«nfaiuiido, «roador de uma súcia de velhacos ôi-
lontras, e em D. Salles, liberal manhoso e encapo-
tado, vosso engasopador, quo toi concebido em
palácio.por obra de triste acaso, que pintou no
tempo dos liberaes e agora pinta eom eapa de
Santanao; creio no Rodrigo Salles, pé direito de
Pae--João,-o quaU sendo o laço do amor que exis-
te entre a gente liberanga e pae João, é quem go-
verna por vergonha nossa esta provincia; creio na
communhão bem ou mal alinhavada, que existe
lá em cima entre poi João e os seus, creio na re-
generação gloriosa, que promette á esta provincia
a próxima partida do velho pai João para o sul e
d'ahi para a eternidade. Amen.

Recite-se mais um De profundis, um Padre
Nosso e mais uma Ave-Mar» por intenção do ve-
Jho pae João, para se obter a sua amizade e vali-
manto. Amen.

(S. Exc.» Pae João concede 40 dias de anmstia
de todos 03 desaforos e traficancias e tratantadas
que se tiver comraettido).

Malas

0 Correio expede no dia 9. as 5 horas
da tarde, pelo vapor Priceza Izabel, para
Manáos, Ilaquntiara, Parinlins, Óbidos,
Santarém: Porto Moz. Gurupá e Breves.

No dia 10 as mesmas horas, pelo va-

por D." Pedro 2o. e S, Miguel, para Mua-
ná, Curralinho, Anajas, Breves, Boa-Vis-
ta, Mapuá, Ma 'agão, Macapá Affuá. S.
Domingos, da Boa-visla, Irituia e S, Mi-

guel do Guamá,

Movimento financeiro da
provincia

A presidência 
'da 

provincia, pedio ao
thesouro provincial, com a máxima orgen-
cia uma nota circumstanciada do movi-
mento financeiro da provincia durante a
mesma administração.

Ronda

Nas 48 horas findas foi a cidade poli-
ciada por 94 praças do corpo de poli-
cia, sendo os districtos rondados pelas
autoridades policiaes.

exame observarSo-lhe a queixada, as ventas, a
guéln, a confornação do craneo, a bocea, onde
encontraram dentes demais e a modo dos ruminan-
tes; examinaram-lhe os pés, onde encontraram 6
dedos em lugar de 5 I (homo esta I) Aplicaram-
lhe o bistuii pelos paizes baixos, e concluíram que
parecia nSo ter elle entranhas, pois era duro por
deniro como o diabo. Depois deste exame, o povo
nSo o deixou mais socegado: estes queriSo que
elle fosse para o jardim da aclimatação, aqueile

Eara 
o bosque de Bolonha, tins para o museu de

ouvre, outros, que fosse oollocado n'um dos ni-
chos do subterrâneo com bôa ração diária.

Era tal a teima e discussão entre o povo, que
ia havendo grande rolo, sendo preciso que a po-
lieis*-, e a tropa inlerviessem para accommodar o
povo. O pae João viu-se obrigado a fugir e todo
mijado que era uma lastima, tal era o medo, que
lhe tinha causado semelhante contradança.

Continuar-se-ha.
O Radasazio.

PARLAMENTO NACIONAL

Detenções

Foram deditos nos dias 4 5:
¦f'V '**" '. ¦""': ""A"' """ "

Joaquim Tavares Nogueira, por offeo-
sas á moral publica;

.-Luiz Carlos Cordeiro e Filippe Ray-
mondo, por embriaguez e furto ;

t-.Jòsô Pedro de Castro, por embria-

guez e uso de armas prohibidas;
—•Miguel Archanjo, por embriaguez e

aggressão;
—Juslina Maria Moreira e João da

Cruz, por embriaguez e ofíensas á moral

publica;
Lourenço Tavares da Costa e Abreo,

por embriaguez e entrar em casa alheia
sem o consentimento do seo dpno..

—Mariano losé da Silva, por infrac-

ç3o do tart. 105 § 6o do código de pos-
turas municipaes;

—Raymundo Nonnato Gemes, por es-

pancar a uma mulher e embriaguez;
—Bello Ribeiro do Brito, por embria-

guez e vagabundagem.

COLLABORAÇÀO

SENADO

discurso pronunciado na sessão db
27 Julho de 1886

—Continuação—

O »r. Siqueira Mendes (Continuando)»
S. exc. para sustentar sua opinião quis fazer

passar como jornal official da camara o jornal
onde li aqui o extracto daquella sessão. Confesso
que en podia ter errado dando a denominação do
acla, dizendo: «Vou ler a acta no jornal que a pa-
blicou»; eu diria talvez melhor a descripçSo do
que se passou, a narração dos factos; mas usei
da palavra—acta—porque exprimia melhor meu
pensamento.

S. exc. foi que disse que o facto eüava publi-
cado no jornal official, não fui eu; basta ler o mwi
discurso para ver-se o contrario. Nem eu pedia
dizer que o acto estava publicado no jornal offi-
ciai, porque o jornal que li foi o «Diário do Gram-
Pará» cornos, exc. mesmo disse e o jornal offi-
ciai é o «Diário de Belém».

O nobre senador fez uma pequena alteração;
mudou o verbo do pretérito para o presente, e
esla mudança constituio em official um jornal que
o não era.

Eu disse—jornal que publicou', é o que está no
meu discurso, e o nobre senador fez uma pequena
mudança dizendo—jornal que publica.

E' uma figura de rethorica. Considerando.se
o emprego de um tempo por outro e pôde ser
ainda outra attendendo-se unicamente a troca das
letras ou por a, são palavras que levemente alie-
radas significâo eousas diversas como os verbos
dico, ensinar disco, apprender.

Mudou s. exc. o tempo ao verbo, empregando o
presente, quando eu tinha empregado o pretérito.
Eu não dei a entender que o ji-rnal que o pu-
blicou tinha o dever e o direito de o fazer, por-
que dizendo o jornal que publicou estava bem
claro que não era o official.

O ir. Meira de Vasconcellos: -- Isto nada im-
poria. E' authentico ou não o documento qué v.
exc. leu ?

O tr. Siqueira Mendes: — Não.
. O sr. Meira de Vasconcellos: — Não ô,7

O sr. Siqueira Mendes • \-
quenãeó.

Osr. Meira de Vasconcellos
o trouxe no soa discurso.

O ir. Siqueira Mendes : — Eu li uma noticia
do que se passou, uma descripção publicada...

O sr. Meira de Vasconcellos:— Não podia sup-
pdr que o documento fosse falso.

O sr. Siqueira Mendes... e não a apresentei
como aulhenlica. Disse que aqueile jornal a tinha
publicado, e li somente para dar noticia ao se-
nado do que se havia passado na camara, não a
dei como tal.

O sr. Meira de Vasconcellos: — Então esse
jornal publicou um documento falso ?

O sr. Siqueira Mendes: — Não sei se publicou
um documento falso; mas,fez uma descripção que
não era documento official. Esta é a questão.

O sr. Meira de Vasconcellos: — Desde que v.
exc. o transcreveu para provar o que devia, eu o
aceitei como verdadeiro.

Estou provando

:— V. exc. foi que

'¦ >V
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O Conselheiro Anlonio João ou João Antonio,
vulgo, pae João, presidente por infelicidade desta
terra, na sua grande viagem pelo mundo ideal da
«ua estupidez, foi escrevendo e deixando grandes
tratados sobre a politica de Jano, sobre o cynisrao
(era que é mestre o patife) sobre a arto de furtar*
eom mãos de luva (em que não é menos hábil).
Quando esteve na China, na Califórnia, no Japão»
todos aquelles povos o receberam com enthusias-
mo e debaixo de arco* de triumpho, enfeitado de
capim, para significar que aqueile bòdten pé
erá digno daquelle presente (safa I)

Quando saltou em Lisboa, já havia um batalhão
de Traz-og-montes, que o esperava com musicas,
gaitas, íifitese ató biriiubáus, e os carcaniangos
cantavão uma modinha que dizia assim:
íi .' J.'. 

'-. '' iül.''l •

« E' chegado o bode em pi,
« E' chegada a traição,
« E' chegado o noas > tempo,'¦ < Viva o nosso bilontbãq !

Em um caro de negrinhas da Bahia, que 11 esla-
vio, entoavSo o seguinte estrebilho:

« Taco, tarraco, tacão,
« Viva o nosso pae João t

Quando chegou a Paris, causou estupefacção
aos francezes; uns o supponhão um typo ante-di-
luviano, outros que pertencia á classe dos quadra-
manos, mas qne podia ser o mais aperfeiçoado da
elasse; outros que ainda não era conhecida a classe
t qne pertencia aqueile animal bipede.

Houve seria discussão na academia dos sábios
t foi necessário ser examinado o pae João. No

Osr. Siqueira Mendes: — Eu trouxe, já o
disse, para dar noticia ao senado do que se passou,
e não como prova ou fundamento do que eu dizia,
porque,a argumentação era fundada na razão e
na lei; meus raciocínios teem sempre este funda-
mento; não apresentei este documento como au-
lhenlico, nem o jornal como aqueile que publica
os trabalhos da camara.

Não houve, senhores, nem podia haver votação
sobre o juramento e posse de Camiilo na oceasião
de ler-se o expediente.

O nobre senador sabe que não é esta a occasiào
opportuna para se fazer propostas.

Começou-se o expediente, pelo acórdão da
Relação que confirmara a absolvição daquelles
vereadores.

Terminada a leitura deste, um dos vereadores
que tinhão sido absolvidos propoz a questão de
ordem ou perguntou sé era ou não conveniente
desde que estavão absolvidos, dar juramento' e
posse a Camiilo, despedindo a Lameira.

O presidente não devia aceitar, eu reconheço
isto, porque não erã oceasião opportuna; estava-
se na hora do expediente,qaè começava-se apenas
a lôr, mas elle condescendente,. aceitou. Sobre
isto ó que houvo discussão e votação. Traton-se
da opportunidade do reconhecimento de Camiilo
«de despedir Lameira nessa sessão, entre os
vereadores houve divergência de opiniões, disca-
tio-se, houve tumulto; os que de propósito tinhão
sido reunidos nas galerias tomarão parte e o presi-
dente suspendeu a sessão, declarando que ia sub-
metter o caso ao presidente da provincia; visto
como não podia consentir em um acto illegal e
anarcliico.

A discussão, portanto, foi sobre uma questão
de ordem; versou sobre a opportunidade; não foi
sobre o facto e nem podia ser; porque, como o no-
bre senador deve saber, náo é assim que se fazem
propostas nas câmaras municipat». O vereador
que ás tem de fazer deve apresenta-las na oeca»
sião opportuna, escriptas, datadas e assignadas, e
estas propostas são registradas no livro compe-
tente, assim como devem constar da acta.

Desde que não íiouve esta proposta, escripta,
datada e assignada, desde que houve apenas uma
questão de ordem ia oceasião do expediente, o
nobre senador não podia vir dizer aqui que o
presidente não' podia levantar a sessão, a pretexto
de consultar o presidente de provincia, por <er a
camara em. sua maioria votado contra a sua
opinião.

Vou ler um trecho a respeito deste assumpto
publicado no «Diário de Beiem» jornal official da
camara municipal. Diz elle :

«Se não discutimos o p-issado, diremos ainda
uma vaz, porque não remos nisso opportunidade;
mas no ponto em que nos collocamo3, em !.• de
Junho, não podia ser mais correcto o procedi-
mento do sr. João Diogo.

tSe o sr. Condurú não apresentou proposta de
qualidade alguma, porque esti* é unicamente
aquella qae é escripta, datada e assignada, ella
não podia ter sido votada. Ò procedimento por-
tanto dos bernardot não encontra nem mesmo esta
tangente para escapar á repressão.

«O que foi votado alli, foi a conveniência, foi
a opportunidade, e, se quizerem, a alteração da
ordem do dia eom o fim de ser apresentada, lida
e discutida uma proposta. Nisso consentio o sr.
João Diogo, e se o não faríamos collodado em sua
cadeira, entendemos dever justificai*o para que
não fosse á minoria pretexto para arguir a isenção
com que elle procede.

«Desde que occasionalmente a minoria consti-
tuia-se maioriae a desordem se dispunha a trium-
phar da ordem e cavalgar na lei, eslava excedido
o limite da tolerância, e a presidência pelo órgão
do sr. João Diogo devia reagir para assegura-la
tão inteiramente como é conveniente. »

O outro artigo diz:
¦Pois bem, verifiquemos o facto. U sr. Condurú

interrompeu pela ordem a luitura do expediente.
A sua proposta, se proposta fez, não foi apresen*
tada em tempo opporluno, nem foi escripta, da-
tada e assignada, conforme positivamente o exige
o art. 33 da lei de i.° de Outubro de 1828.

«Consequentemente não foi, nem podia ser
discutida naquella oceasião. O facto é o seguinte:
o sr. Condurú se limitou a uma questão de ordem,
relativamente á conveniência de discutir-se n'a>
aiHla sessão o juramento e posse do sr. Camiilo
dos Santos.

«O sr. Magalhães a combateu, mostrando a
questão vencida e sujeita ao conhecimento do go*
verno imperial. Por sua vez o sr. João Diogo fez
o histórico da questão e evidenciou como a não
poderia reviver a camara e concluio accentuando
qne elle, responsavel pela regularidade dos tra-
balhos, não consentiria na sua perturbação.

Sujeitou por isso á deliberação da camara não
a posse e juramento do sr. Camiilo dos Santos,
mis a opportunidade e a conveniência de revi-
vê-la. ¦

«Decidindo, sem embargo, a camara pela affir-
mativa, declarou que reputava esta decisão ille*
gal e tumultuaria, não poria por isso em discus-
são nem su|eitaria á deliberação da camara o
juramento e posse do sr. Camiilo dos Santos.

«O facto é este, quanto ao direito, esse está
confessado pelo «Liberal».

«Se o «Liberal» está equivocado com relação
ao facto, não o está- felizmente com relação ao
direito. A victoria dos conservadores portanto se
acha ganha mesmo no conceito do contemporâneo.

«Mas, a que pôde ser attribuido o seu equi-
voco na questão de facto ?

«A inopportunidade mesmo, em que quebrou o
sr. Condurú o seu silencio, devia incitar o con-
temporaneo a ser mais escrupuloso na investiga-
ção do facto. Uma proposta não se apresenta
nem se discute no'curso, do expediente, onde
apenas questões de ordem podem ser levantadas.
Segundo as informações que chegarão ao nosso
conhecimento, a questão de juramento e posse do
sr. Camiilo não foi sequer apresentada.

«Onde a proposta, e por quem foi ella archi-
vada ou também quaes os termos precisos en* que
foi concebida 1

«Se aos vereadores, sabe o contemporâneo, 6
licito apresentar propostas e requerimentos, umas
e outros devem ser eseriptos, datados e assigna*
dos (lei de 1.' de Outubro de 1828. art. 33).

«Dssde que o sr. Condurú se limitou a fallar
pela ordem, devia o sr. João Diogo tâl-o deixado
acabar e proseguir ria ordem do dia: quizerão
porém, o sr. Magalhães entrar na apreciação da
questão de ordem e o sr. João Diogo levar sua
benevolência até o ponto de ouvir a camara a
semelhante respeito, precisando, embora como
era o seu dever, o ponto sobre que a consultava,
e explica isso a votação que houve.

iE' direito do presidente ouvir a camara em
uma questão de ordem, e provou assim o sr. João
Diogo sua cordura e ínsenção de espirito.

«A camara, porém, deliberando a conveniência
de discutir uma questão pendente da apreciação
do governo imperial, mostrou-se tumultuaria, in-
capaz de reflexão e de conselho, e elle levantou.
sessão para ouvir a presidência da provincia e
também para dar-lhe tempo de consultar eom o
travesseiro.

«Procedeu portanto, eorrectamente, maravi-
lhando como o «Liberal», esquecendo os conse-
lhos da prudência e da razão, stigmatisa esse pro*
ceJimento.

«Não se trata, bem o verificará o contempo-
raneu, de uma divergência de opinião, sim da
segurança de acerto, ou também porventura dt
moralidade das deliberações da camara, que se
achão pela lei de 1828 sob a guarda e responsabi-
lidade do presidente,

(Contínua).

I
deve ficar a Mortona de toda completa, 6 »Ja escravo, o senhor, ou quem lealmente por

cooscia de não estar ella ainda ^ P^rá mü rélí de etnolumentoí-
por isso
tanto ao abrigo da censura que possa
existir triumpbaDtemente a um minucioso
exame tochnico, espera dos entendedores
toda a indulgência qne o caso requer.

Com toda a consideração e respeito.

De V.S.S". VCM,

Tara 7 de Setembro de 1886

Mio Bordei Ferreira
José Gomes Casa-nova
Francisco Júlio Pereira

Primeira secção
Abril de 1880.

d'alfandega do Pará, 26 de

O chefe.
Ferreiro Campos.

x:_
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Macapá
*

Lendo a «Provincia» n. 2981 de 5 de mareo
ultimo, deparei eom um artigo sobre suppostos
escândalos postos em pratica pelo subdelerudo
da Conceição.

Tudo quanto diz o alludido artigo é falso. A
viuva Joanna Correia, sendo pobre, corno é que
pode crear orphâos pobres ? mais se a mulata
Agueda foi escrava de Pedro da Costa, o qne vem
b ser em relação a Miguel Lourenço da Costa, ti-
lho legitimo do mesmo Pedro.

O jndividuo que escreveu o artigo, (talvez ai-
gura 

"redactor] 
não tem senso commum; é um

idiota.
O PRETO YBLHO.

AVISOS MÀftITiMOS
Empresa de navegação a vapor di

Marajó e Tooantine

Vapor cXlDgii'»
Segue para Baião, tocando era todos os

pontos da linha de Cametá, na noite de
7 do corrente.

Recebe cargas no trapiche da empresai
encomraeodas e passagens até 4 horas da
tarde do dia da sahida.
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EDITAES

Juiz de paz do f* dl-stricto

De ordem do illm. sr. major David
Freire da Silva, juiz de pax em exercicio
do sagundo districtò faço saber que as
audiciencias da mesmo juízo terão logar
nas segundas-feiras e quintas-feiras de ca-
da semana na casa de sua residência a rua
da Industria as 8 horas da manhã, e bem
assim que só podem fazer, inlimações e
mais serviços desle juizo os offieiaes de
justiça Antonio Maria de Castro e José
Diocleciano Duarte.

Pará, 2 de setembro de 4886.
O escrivão

João Vieira de Araújo Azevedo,

largas •

a 1601

SOLICITADOS

Convite ao publico

Innügoracâo da mortona da companhia
DE AKTEFACTOS METÁLICOS

A directoria da companhia abaixo assi-
gnados, desejosos de tornar conhecidas
do publico em geral, e especialmente da
classe interessada na navegação fluvial a
V?por, como sejam armadores, comman-
dantes, e machínistas, as facilidades e
v?ntagens econômicas que offerece a ilfor-
tona aos reparos, pinturas e oulns obras
de vapores, laochas e alvarengas, tema
honra de por este meio, dirigir-lhes res-

peitosamente um convite p'ra q'venhão as-
sistir a inauguração 4'ejte importante me-
lhoramento que ter* lugar hoje á I hora
da tarde, noeslabelecimento da companhja,
próximo ao Bagé.

No afan de commemorar, sob os auspi-
cios da grande festa nacional o inicio de
mais este elemento de progresso, teve a
directoria de precipitar a épocha em que

llatrleula de escravos

De conformidade com o art. 1.* do reg. annexo
ao dec n. 9517 de 14 de Novembro de 1885, se
faz publico que n'esta repartição se está proce-
dendo á matricula e arrolatnento dos escravos
existentes nesle municipio.

A nova inscripção far-se-ha á vista das rela-
Ções que serviram de base á matricula especial,
ou de averbação effectuada em virtude da lei de
28 de Setembro de 1871, ou de eertidOes d».
mesma matricula ou da averbação, ou á vista da
titula de dominio, quando n'elle estiver exarada
matricula do escravo.

As relações para a nova matricula serão em
duplicata e conterão : o nome do eseravo, tutu-
ralidade, sexo, filiação, si for conhecida, oecupa-
8o ou serviço em que fôr empregado, idade, valor
numero de ordem da matricula anterior.
A' idade declarada na antiga matricula se addi*

cionará o tempo decorrido até o dia em que for
apresentada nesta repartição a relação para a nova
matricula e árrolamento.

Si a idade fôr declarada por annos, so addi*
cionará como complete áquelle, em que se fizer a
matricula ou árrolamento.

O valor será dado pelo senhor do escravo, oo
quem legalmente por elle, não excedendo o maxi-
mo regulado pela idade do matriculado, conforme
% seguinte tabeliã :

Escravos menores

de 30 annos 9002000
« « á 40 > 800*000
<40á50 6004000
«K0á55 a 4004000
« 55 á 60 « 2004000

O vator das escravas será regulado pela mesma
tabeliã com o abatimento de 25 *¦-, dos preços
nella estabelecidos.

irit-BüUjjn-se certas para os effeitos da lei, as
declarações da antiga matricula, ou de sentença
passada em julgado.

A declaração de idade e valor dos escravos,
nas relações serão por extenso.

São competentes para dar a matricula :
Os senhores ou possuidores dós escravos, e, no

impedimento destes, a quem os representar legal-
mente,

Os tutores e curadores, a respeito dos escravos
de seus tutelados e curatelados;

Os depositários judiciàes a respeito dos escra-
vos depositados em seu poder;Os syndicos, procuradores oo outros represen-
tantes de ordens e corporações religiosas, a res-
peito dos escravos dessas ordens e corporações;

Os gerentes, directores, ou outros representán-
tes de sociedades, companhias, e outras quasquer
associações, a respeito dos escravos d'essas asso-
ciacões;

O credor hypolhecario ou figuoratico a respeito
dos escravos constituídos em garantia.

Não serão admittidos a matricula os escravos
de 60 annos de idade em diante.

As relações para o árrolamento, devem con-
ter: o nome por inteirado ex-senhor, o seu
domicilio e o do escravo, o numero de ordem na
matricula, o nome do escravo, sexo, idade, nacio-
nalidade, filiação, si for conhecida, occupaçãoou
serviço em que o tiver empregado, numero de
ordem nas relações e observações.

Serão considerados libertos os escravos queate 30 de Março de 1887 não tiverem sido dados
a matricula; e serão isentos de prestação de ser-
viços os escravos de 60 á 65 annos de idade qoe
não tiverem aido arrolados,

Pela inscripção de matricula $ árrolamento de

ANNUNCIOS

Grande Bazar doPovq
.' • j *

Rua de S. Antouio—*. t

EXPLENDIDA NOVIDADE I

Vende-se fazendas por todo o preço! I

Tudo barato. Tudo barato^
Merinós de cores, granada, creme e

azul marinho, pura líí, a 10300.
Velludos, de todas as cores á 1(5300.
Setios idem idem á -1^000.
Grande deposito de chitas

200 réis.
Zephims, lizas e de xadrez

200 réis.
500 peças de oxford lizo e listado a

120.
Cortas de cassineta e de cazemira a

U e 3^500.
Magnífico sortimento de sapatinhos

para senhoras.
Chapéos de sol de seda, para bomoos a

50000,
Peças de cambraia victoria a 2#500,

morins etc. etc.
Da-se, de brinde, uma duzia de, ricos

lenços a quem comprar de 150000 pari
cima (devendo o freguez lembrar no aclo
da compra).

Ao grande «BAZAR ÜO POVO»
Rua de Santo Antonio n. 7, por signal,

tem na frente duas baodeiros enear-
nadas e orna tabuleta preta.

Os proprietários Oliveira & C*

Companhia Urbana

Ml
WÈm

f«|BHffií
-' ¦A3\*;'.yy

de Estrada de Ferre
raense

Pa<

Do dia 9 a 20 de setembro vindouro
das 12 as 4 horas da tarde pagar-se-hi
n'este escriptorio o 18° devideodo de
90000 por acção, relativo ao semestre
findo. ; i;

Outro-sira, de conformidade com are»
solução da assembléa geral do dia 3 de
junho passado e de accordo com os es>
tatutos, arts. 5.° e 9.° inclusive, convido
os srs. accionistas para na mesma ocea*
gião subscreverem as acções que lhes
couberem na emissão e fazerem i i* eu»
trada de 10°/0, correspondente ao aug-
mento do capital.

líscriplo.io da Companhia Urbana de
Estrada de Ferro Paraense, em 17 da
agosto de 4886.

O secretario,
José C. ie M. F. Barata. 4—10

O conego Antonio P.
de Paula, coadjutor encarregado do ca-
rato da Sé, mudou sua residência para a
travessa do Carmo, sobrado n. 1, defronte
di capella da Ordem Terceira 'do Carmo,

Escola mixta do SS.
Coração de Jesus

Anna R. R. das Neves, professora
normalista, mudou a sua residência e es-
cola nara a rua do Conego Siqueira Men-
des (vulgo doNone), n. 22,onde leeciona
todas ju£ matérias do ens no primário,
piano e trabalhos de agulha,

'y*
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LICOR DE BâTATÂO

.

DO

PH&Rrtó&CEüTíCO

Para todas as moléstias da pelle e impu-
pureza do sangue; darthros oa ompin-
gens, syphilis; em geral: para as obs-
trucções do figado e baço, debilidades
do estômago, menstruações difficeis,
beri-beri, prisão do ventre e soffrimen-
tos hemorrhoidar ios.

• rafj£T • ojffe;f
íDO.SE.-r-Aos adultos 2 colheres de ma-

\ 
"nha 

ó 2 á tarde:. Crianças 1 de manhã
e lá tarde.

Bapliop corxesppndentes.

*_Jnicò deposito n'esta: capitai naMPuAR-
macia e Drogaria Navegantes—Rua

.... da Imperatriz n.-42—-de

Navcgaptes, ronles e Corrfin.

srs. Leão Israel & Irmãos ná capital desta
provincia, a rua da Industria, que estão
compeleraénte habilitados a.|prestar qual
quer informações.'

.* 
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Ofí c&tm Americana

«radiei ro. Ferreiro e Torneiro
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A MAIOR COMPANÜADOMUNDO

Companhia de Navegação a V.do Amazonas, (Limitada
Detalhe do serviço de navegação para o mez

de Agosto de 18§0

ESTAÇÃO EM BELÉM

; _ . _' .. i'-«\Vt\, *.; l". V .¦¦".¦¦. ..¦..• ...... 
...

1. .'¦

^sg-leudlda eiriuuiphanle victoria aleaneada pelas
invejadas íiíaehliiliar de': M
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O abaixo assignado, proprietário desta
bem montada officina chama a attenção do
respeitável commercio e dos srs. emprei-
teiros de obras para a promptidão e aceio
em toda e qualquer obra; tem um magni-
fico pessoal qae se presta para qualquer
rabalhò.

O mesmo se incumbe de fazer todos
os trabalhos concernentes ás artes de
gradieiro, ferreiro e torneiro

.?•'.

Henrique Lopes Godinho.

N. 42-TRAVESSA DA R07A-N 42

m Pharmacia Galeno

O abaixo assignado, proprietário (Teste eslabe-
i ecimento, vem participar aos seus amigos e írç-
guej.es, que regressando da Çôrte, onde se achava
em tratamento, reassumio a direcçSo da phar-
macia, onde espera merecer a mesma estima e
eonflança qae até hoje se lhe tem dispensado,
garantindo ser o único responsável e aviador de
todas as receitas.

Belém, __• de Junho de 1886. ¦¦<¦¦•-•
¦ .. ;i

Francisco Cardoso,

(pharmaceutico.
SM Js i \J*
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contra a» i. e .õe... inflamação do
vr - ligado e baço
;td-S.-*"i^*<l ..'r*2 -•¦ ^'t 'I$• ssJJ.i ti]
Íl» Este medicamento, segundo as expe-
«vriencias dos melhoros therapeuticos, tem

sempre produzido curas, as mais. pr om-
.«•pias e radioaes, pelo que pôde e deve ser
^b^vado a cathegoria do .mais precioso es-
., pccifico,do mais eminente debellador das

.enfermidades febris, como sezões ou ma-
leilas, typhos e outras febres perniciosas.
E' tal a sua elíicacia n'estas calamitosas

. doenças que jamais se tem administrado
, .sem que produza o mais satisfatório re-

saltado. Sendo a sua base o tulipeiro,
arvore originaria da .America Septentrio-

= na| e.da qual muitos práticos da Ásia,
África e America fazem discreto uso no
tratamento, das febres periódicas e perni-' fciosas, este novo medicamento está isento
dos inconvenientes de tantos outros em

-qae entra invariavelmente o solphalo de

As únicas qoe tem mais de cemgmil imitadores.

500,000 MACHINAS VENDIDAS CADA ANNO :

; ''mtâíh m ¦' ¦ .¦ ¦ ¦ ¦¦•:'\ "Z'\;" ',' ','.'.'. '.'' ', '

As mais. simples, mais leves e mais silenciosas para trabalho de famílias, alfaiates
esapateiros.

A superioridade das machinas de Singer nâo tem sido alé hoje seriamente con-
testada por fabrica nenhuma.

Todas as vendas de annos anteriores tera excedidos nos subsequentes.
561,036 machinas genuínas de Singer vendidas só no anno de (881!
517,683 machinas vendidas mais do que no aono de 1867 11
As provas mais evidentbs da bôa qualidade e optimo trabalho das machinhas

de Singer, são a grande preferencia que o publico de todos os paizes lhe dá e mais
os seus 200 prêmios de primeira classe quo a Compat/ma tem recebido em varias
—Exposições—, tanto nos Estados-Unidos, como na velha Europa.

Anno de 1855, 1867 e 1868—Nas exposições de Paris recebeu ós primeiron
prêmios.

871 e 1872—Nas exposições de Nápoles e de Leou recebeu os primeiros prêmios
1873—Nas exposições de Vienna d'Austria recebeu cinco prêmios,
1876^-Na exposição Oentenoil de Philadelphia recebeu 4 prêmios e 3 mensões

honrosas.
1880 e 1881—Nas Exposições ScientiBcas de Brigton e de Matanza recebeu e

primeiros prêmios.
1869—Na Exposição Internacional em Alto na, -'(Prússia) o único diploma de

honra e

NOMES DAS LINHAS VAPORES COMHANDANTES 
™ 

^ 
DIAS P°8 RKGRK8S0

Manáos Princeza Izabel A. Gosta H de agosto
Imp. Theraze Tavares 10 24 de «
Princeza Izabel A. Costa 20 4 de setembro

Sopre, ..,1 Imp. Thereza Tavares 7 de agosto" 
Princeza Izabel A. Costa 16 17 de .
Imp. Thereza Tavares 26 27 de »

Juruty Andirá Serra Pinto 13 de »
Rio Arary . • 15 15 de »
Itaituba . » 18 28 de .
Portei ícamiaba Aranha 9 de »v
Baião Pânema 13 15 de »,
RioPiriá » 18 I 23 de »
Faro Obidos Aranha 14 2 de setembro
Rio Madeira lçá Shaw 27 2 de outubro
Macapá D.Pedro II Ramalho 11 20 de agosto
Mazagão » 25 5 de setembro
Rio Purús Cametá Matta 

" 24 de _.

ESTAÇÃO EM MANÁOS
¦--'-' ¦'. ;*. ¦' ¦¦''¦¦;• ¦'?__.*_,_*•
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Rio Jüruá Ituxy Camara 1 Ida setembro/
Rio Madeira Mauá Barros 27 de agosto,.
Rio Negro João Augusto Santos 18 de .
Rio Purús Cametá Motta 17 10 de setembro
lquitos Macapá Carepa m28 20 de agosto
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Díisposlç«cs geraes

l.1—As cargas de baldeação para o vapor da linha do Rio Negro deter3o ser
embarcadas aqui no vapor que sahir a 1.° de cada mez; e as para lquitos e rio
Juruá no que sahir a 20.

2.a—As cargas recebem-se no trapiche árua de Belém somente até a ante-vesper.
dos dias designados para as sahidas dos paquetes, e as encommendas na véspera,
até ás 2 horas da tarde.

3.a—O expediente de fretes e passagens fecha ás 2 noras da tarde dos dias a
tenores aos annunciados para a sahida; sendo santificados nos antecedentes a este

0 vapor da linha de F£i?o vàe a Maués.
Os srs. passageiros poderão embarcar pelo novo trapiche, bem como suas baga-

gens, para o que conservar-se-ha o vapor atracado até a hora da partida e aberta
uma das portas latteraes do referido edifício.

Belém, 1.° de agosto de 1886.
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ganha pela companhia de Singer em competição com 30 dos melhores fabrican-
de machinas de costura,

A doze annos que caducaram, não os privilégios da Companhia de Singer, mas
sim as suas primitivas patentes, hoje já despresadas pela Companhia, sendo todos
dilas imitadas por todos os fabricantes de machinas de costura, como é muito faci
de vêr-se nas principaes praças como sejam: lançadeiras, dedal, rodeies, pedal, eix
'aròda de balanço e muita outras, não esquecendo a própria marca"e nome d
Companhia. . . , . , ;
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Tributo do publico paraense - amazonense

As extraordinárias vendas que temos feito este anno para esta capital e outros
Ilontos do interior, tem despertado uma s.r!.,., infernal contra as machinas de Sinf
Sger, que sobranceira sue o sen caminh úw progresso, deixando atraz^a súcia da
mplicios extorcerem*se do cadinho do rancor o da inveja.
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SS Ka agencia Guedea da Cosia aehSo-se a venda
umas cc modas cadeiras preguiçosas forradas de
ona próprias para viagem.

v Ensino particular
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0 padre Jeroiiyrao José d'01ivcira lecciona as
, , hnguas.latina, francena e norlugueza etn sua resi-

etiicia^ri,,. u"Allai:ia n, 83, onde pode ser pro-
durado pârS aquelle mister.

ii-a.P K« ^e.4unho. de 1886.
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RÜÀDO DR. MALCHER, G\NTO DA TRAVESSA DA ROSA

MTI-&FID&M3G0 BElãAO
PRESERVATIVO E CURATIVO

febres amarella, cholera, -ben, berifebres intermittentes, bexigas; typho, dyM».
teria e em geral das febres de máu caracter.

INVEtVTO E PROPRIEDADE »E

MARCIANO BEIRÃO
Cavaleiro da Ordem de Christo, Pharmaceutico da Casa Imperial do Brazil e ho

norario de S. M. F. El-Rei de Portugal, Membro corrospondente da So-
ciedade Pharmaceutica Luzitana, Formado,pela Universidade de Coim-

bra e faculdade de Medicina da Bahia.

Diz o dr» Paulo Monlegarze na sua «Hygiene Elementar»:—Se em um preceito
so pudesse compe.diar aprofilaxia.das doenças endêmicas dos trópicos dir-se-hia
—digere bem;

Por meio do estômago, oiipara melhorrdizor da indigestão se desenvolve a
maior parte das vezes o chojlera, a lebre a amella, adizentheria ea febrepaludosa,»

Para evitar a indigestão e bem digerir, tomai o Antt-epidemico Bel*
rão que é o melhor dos estomachicos.

As pessoas de boa saúde que usaãrem diariamente do ANTI-EPIDEMICO
BEIRÃO, para evitar as differentes epidemias, tomando todas as manhãs e todas ao
noites uma colher das de sopa, uão são obrigadas a mínima dieta, nem tam pouca
a alterar o modo de vida habitual; e estão isentas das graves moléstias endêmicas
produzidas pelos fermentos miasmaticos e particularmente das—febres intermitten-
es, febre amarella, bexigas, cholera asiático, beri-beri, typho, dysenteria, pastais
maligna, escarlatina, croup.

Nenhum viajante e todos os que comprehenderem a necessidade da conserva-
çüoda saúde pelos meios hygienicos e anti-seplicos, devem interoar-se nas florestas
oa percorrer as regiões inexploradas em grande parte miasmaticas, sem munir-»
de am ou dois vidrinhos ào ELIXIR ANTI-EPIDEMICO BEIRaO.

TTJSnCO ÜEtPOSITO ISTA.

PHARMACIA IMPERIAL
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